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INDÚSTRIA DE ALIMENTOS EL SHADAI S.A.
CNPJ nº 04.182.987/0001-63

Demonstrações contábeis - Exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de Reais - R$)

Balanço Patrimonial - 31 de Dezembro de 2023

Nota 2023 2022
Ativo
Circulante
 Caixa e equivalentes de caixa 4 17.032 1.487
 Clientes 5 22.071 18.902
 Estoques 6 8.005 9.066
 Adiantamentos a fornecedores 990 670
 Partes relacionadas 7 126 9.478
 Impostos a recuperar 8 1.325 1.401
 Despesas antecipadas 971 644
 Outras contas a receber 13 17

50.533 41.665
Não circulante
 Clientes 5 410 726
 Impostos a recuperar 8 1.026 1.514
 Outros investimentos 76 187
 Depósitos judiciais 14 991 1.084
 Imóveis disponíveis à venda – 260
 Imobilizado e intangível 9 67.302 54.455

69.805 58.226
Total do ativo 120.338 99.891

Nota 2023 2022
Passivo
Circulante
 Fornecedores 10 19.820 17.557
 Empréstimos e financiamentos 11 13.783 13.803
 Partes relacionadas 7 256 344
 Obrigações tributárias 12 3.726 5.083
 Obrigações trabalhistas 13 7.784 5.305
 Adiantamento de clientes 253 65
 Outras contas a pagar 31 205

45.653 42.362
Não circulante
 Empréstimos e financiamentos 11 14.019 21.775
 Obrigações tributárias 12 7.897 7.060
 Provisão para contingências 14 336 1.526
 Passivos fiscais diferidos 19 1.700 2.330

23.952 32.691
Patrimônio líquido 15
 Capital social 25.255 6.154
 Ágio na emissão de ações 16.588 –
 Reserva legal 531 –
 Reservas de incentivos fiscais 6.944 17.858
 Reservas de lucros 1.415 826

50.733 24.838
Total do passivo e patrimônio líquido 120.338 99.891

Demonstração do Resultado

Nota 2023 2022
Receita operacional líquida 16 214.105 174.712
Custo dos produtos vendidos 17 (79.026) (68.691)
Lucro bruto 135.079 106.021
Despesas operacionais
 Despesas gerais, administrativas e comerciais 17 (101.152) (76.940)
 Outras receitas e despesas (15.246) (1.722)

(116.398) (78.662)
Resultado antes do resultado financeiro 18.681 27.359
Resultado financeiro
 Receitas financeiras 1.412 871
 Despesas financeiras (8.244) (7.717)

18 (6.832) (6.846)
Resultado antes do IRPJ e CSLL 11.849 20.513
Provisão Imposto de renda e contribuição 
 social corrente 19 (2.571) (2.569)
Provisão Imposto de renda e contribuição 
 social diferido 19 1.349 145
Lucro líquido do exercício 10.627 18.089
Lucro por ação - R$ 0,4208 2,9396

Demonstração dos Fluxos de Caixa

2023 2022
Atividades operacionais
Lucro do exercício 10.627 18.089
Ajuste ao resultado de itens sem movimento de caixa:
 Juros sobre empréstimos e financiamentos 4.782 4.416
 Provisão para créditos de liquidação duvidosa 2.214 122
 Provisão para contingências (1.190) 991
 Imposto diferido (1.349) (145)
 Depreciação 3.607 3.769
 Baixa de bens do imobilizado 2.171 1.056
Redução/(aumento) dos ativos
 Clientes (4.998) (8.483)
 Estoques 1.131 (1.594)
 Adiantamentos a fornecedores (296) (22)
 Impostos a recuperar 1.070 36
 Despesas antecipadas 235 (541)
 Depósitos judiciais 93 (306)
 Outros ativos 12 1.140
Aumento/(redução) dos passivos
 Fornecedores (1.779) 4.707
 Obrigações tributárias (586) 6.398
 Obrigações trabalhistas 1.804 (1.304)
 Adiantamento de clientes (3.052) (270)
 Outras contas a pagar (203) 367
 Fluxo de caixa originado de atividades operacionais 14.293 28.426
Atividades de investimentos
Partes relacionadas 14.032 (2.035)
Outros investimentos 111 (128)
Aumento do capital social 6.001 (128)
Aquisições de ativo imobilizado (9.599) (9.449)
Fluxo de caixa gerado (aplicado) em 
 atividades de investimento 21.185 (11.612)
Atividades de financiamento
Partes relacionadas (176) 344
Dividendos pagos (2.841) (9.576)
Captação de empréstimos 4.628 13.849
Pagamento de empréstimos e financiamentos (18.931) (20.702)
Fluxo de caixa aplicado de atividades de financiamento (19.934) (16.085)
Aumento de caixa e equivalentes de caixa 15.545 729
Caixa e equivalentes no início do exercício 1.487 758
Caixa líquido das incorporações 10.729 –
Caixa e equivalentes no final do exercício 17.032 1.487
Aumento de caixa e equivalentes de caixa 15.545 729
Transações que não movimentaram caixa:
Aquisições de ativo imobilizado (2.913) (1.883)
Fornecedores de imobilizado 2.913 1.883
Reserva de lucro – (342)
Redução de ativo imobilizado – 7.884
Redução de capital – (2.541)
Cisão de consórcios a pagar – (275)
Cisão de empréstimos (2.702) (2.024)
Partes relacionadas 2.702 (2.702)
Aumento de capital 15.296 2.541
Reserva de lucro (15.296) (2.541)
Incorporação de clientes (69) –
Incorporação de estoques (70) –
Incorporação de adiantamentos (24) –
Incorporação de partes relacionadas (4.332) –
Incorporação de Impostos a recuperar (506) –
Incorporação de despesas antecipadas (562) –
Incorporação de outras contas a receber (9) –
Incorporação ativo imobilizado (6.113) –
Incorporação fornecedores (1.129) –
Incorporação empréstimos 4.448 –
Incorporação obrigações tributárias 66 –
Incorporação obrigações trabalhistas 675 –
Incorporação adiantamento de clientes 3.240 –
Incorporação outras contas a pagar 29 –
Incorporação passivos fiscais diferidos 719 –
Incorporação aumentos/redução capital social 14.392 –
Incorporação lucros acumulados (2.284) –

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido

Capital 
social

(–) Capital a 
 integralizar

Ágio na emissão  
de ações

Reserva  
legal

Reservas de  
incentivos fiscais

Reservas  
de lucros

Lucros  
acumulados Total

Saldos em 31 de dezembro de 2021 6.154 – – – 7.857 5.197 – 19.208
Aumento de capital 2.541 – – – – (2.541) – –
Cisão (2.541) – – – – (342) – (2.883)
Constituição de reservas – – – – 10.001 8.088 (18.089) –
Lucro líquido do exercício – – – – – – 18.089 18.089
Distribuição de dividendos – – – – – (9.576) – (9.576)
Saldos em 31 de dezembro de 2022 6.154 – – – 17.858 826 – 24.838
Aumento de capital 15.296 6.001 – – (15.296) – – 6.001
Incorporação - El-Shadai Holding 
 de Participações S.A. 3.805 (6.001) 16.588 – – – (312) 14.080
Incorporação - Carlos R. Bazanella 
 e Cia. Ltda. – – – – – – (1.972) (1.972)
Constituição de reservas – – – 531 4.382 3.430 (8.343) –
Lucro líquido do exercício – – – – – – 10.627 10.627
Distribuição de dividendos – – – – – (2.841) – (2.841)
Saldos em 31 de dezembro de 2023 25.255 – 16.588 531 6.944 1.415 – 50.733

Demonstração do Resultado Abrangente
2023 2022

Lucro líquido do exercício 10.627 18.089
Outros resultados abrangentes – –
Total dos resultados abrangentes 10.627 18.089

Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis

1. Contexto operacional: A Indústria de Alimentos El Shadai S.A., denomi-
nada como “Grupo DoceD’ocê” ou “Companhia”, foi constituída em 1993, com 
sede na cidade de Chopinzinho, Estado do Paraná e tem como objeto social 
a industrialização, o comércio e a distribuição de produtos alimentícios deri-
vados do trigo, especialmente pães, bolos e massas alimentícias. Possui uma 
unidade produtiva na própria sede e integrado a essa estrutura de produção, 
possui dois centros de distribuição destinados à armazenagem, comercializa-
ção e/ou distribuição de seus produtos, localizados nos estados de Mato 
Grosso do Sul e São Paulo. A Companhia detém as seguintes marcas no 
mercado nacional: Panutti e Minatti. Em 20 de dezembro de 2023, através da 
20ª alteração contratual, devidamente arquivada na Junta Comercial do Esta-
do do Paraná sob o nº 41300325090, ocorreu a transformação do tipo jurídico 
da sociedade, passando de sociedade limitada para sociedade por ações. 
1.1. Incorporação sociedade coligada “Carlos R. Bazanella e Cia. Ltda.”: 
A Companhia deliberou, conforme ata de reunião do conselho de administra-
ção realizada no dia 17 de novembro de 2023, devidamente arquivada na 
Junta Comercial do Estado do Paraná sob o nº 20238187977, pela incorpora-
ção do acervo líquido do patrimônio da sociedade coligada Carlos R. Ba-
zanella e Cia. Ltda., o qual totalizou o valor negativo de R$ (1.972), incorpo-
rado à conta de Lucros Acumulados pela única sócia da Companhia, a 
controladora El-Shadai Holding de Participações S.A. Os efeitos no patrimô-
nio líquido da Companhia, oriundos da incorporação da sociedade coligada 
Carlos R. Bazanella e Cia. Ltda., se deram com e sem efeitos em caixa das 
demonstrações contábeis, conforme segue:

Saldos de 17  
de novembro  

de 2023  
Indústria de  

Alimentos  
El Shadai S.A.

Saldos da  
incorporada  

Carlos R.  
Bazanella e  

Cia. Ltda.

Saldos após  
efeitos da  

incorporação  
Indústria de  

Alimentos  
El Shadai S.A.

Ativo
Circulante
 Caixa e equivalente de caixa 1.806 8 1.814
 Clientes 19.848 69 19.917
 Estoques 12.592 70 12.662
 Adiantamento 3.992 24 4.016
 Partes relacionadas - ativo 4.078 982 5.060
 Impostos a recuperar 1.810 221 2.031
 Despesas antecipadas 1.014 562 1.576
 Outras contas a receber 11 9 20

45.151 1.945 47.096
Não circulante
 Impostos a recuperar 817 217 1.034
 Outros investimentos 76 – 76
 Depósito judicial 1.122 – 1.122
 Adiantamento longo prazo 661 – 661
 Imobilizado 59.256 6.113 65.369

61.932 6.330 68.262
Total do ativo 107.083 8.275 115.358
Passivo
 Circulante
 Fornecedores 17.072 1.129 18.201
 Partes relacionadas 600 – 600
 Empréstimos e financiamentos 8.933 1.621 10.554
 Obrigações tributárias 4.031 37 4.068
 Obrigações trabalhistas 6.164 654 6.818
 Adiantamento de clientes 1.131 3.240 4.371
 Outras contas a pagar 322 21 343

38.253 6.702 44.955
Não circulante
 Empréstimos e financiamentos 14.837 2.826 17.663
 Obrigações tributárias 8.030 – 8.030
 Provisão contingência 974 – 974
 Passivos fiscais diferidos 3.004 719 3.723

26.845 3.545 30.390
Patrimônio Líquido
 Capital social 21.449 – 21.449
 Lucros acumulados 17.186 (1.972) 15.214
 Adiantamento para futuro
  aumento de capital 3.350 – 3.350

41.985 (1.972) 40.013
Total do passivo 107.083 8.275 115.358
1.2. Incorporação sociedade controladora “El-Shadai Holding de Partici-
pações S.A.”: A Companhia deliberou, conforme ata de assembleia geral 
extraordinária realizada no dia 11 de dezembro de 2023, devidamente arqui-
vada na Junta Comercial do Estado do Paraná sob o nº 20238904431, pela 
incorporação do acervo líquido do patrimônio da controladora El-Shadai Hol-
ding de Participações S.A., aumento esse no montante de R$ 14.080, feito e 
integralizado pela sócia única da Companhia, a controladora El-Shadai Hol-
ding de Participações S.A. Os efeitos no patrimônio da Companhia, oriundos 
do aumento de capital social, via incorporação da sociedade coligada El-Sha-
dai Holding de Participações S.A., se deram com e sem efeitos em caixa das 
demonstrações contábeis, conforme segue:

Saldos de 11  
de dezembro 

 de 2023 
 Indústria de 

 Alimentos  
El Shadai S.A.

Saldos da 
 incorporada  

El-Shadai 
 Holding de 

 Partici- 
pações S.A.

Saldos após 
 efeitos da 

 incorporação 
 Indústria de 

 Alimentos El 
 Shadai S.A.

Ativo
Circulante
 Caixa e equivalente de caixa 6.593 10.776 17.369
 Clientes 21.469 – 21.469
 Estoques 10.521 – 10.521
 Adiantamento 3.546 – 3.546
 Impostos a recuperar 1.697 68 1.765
 Despesas antecipadas 1.301 – 1.301
 Outras contas a receber 15 – 15
 AFAC em controladas – 3.350 –

45.143 14.194 55.987
Não circulante
 Impostos a recuperar 1.017 – 1.017
 Outros investimentos 76 – 76
 Depósito judicial 1.128 – 1.128
 Adiantamento longo prazo 650 – 650
 Imobilizado 65.835 – 65.835

68.706 – 68.706
Total do ativo 113.849 14.194 124.693
Passivo
Circulante
 Fornecedores 17.960 – 17.960
 Partes relacionadas 47 – 47
 Empréstimos e financiamentos 10.844 – 10.844
 Obrigações tributárias 4.440 29 4.469
 Obrigações trabalhistas 8.037 78 8.115
 Adiantamento de clientes 474 – 474
 Outras contas a pagar 550 7 557

42.351 114 42.465
Não circulante
 Empréstimos e financiamentos 17.050 – 17.050
 Obrigações tributárias 7.964 – 7.964
 Provisão contingência 670 – 670
 Passivos fiscais diferidos 3.797 – 3.797

29.481 – 29.481
Patrimônio líquido
 Capital social 21.449 3.805 25.254
 (–) Capital a integralizar – (6.001) (6.001)
 Lucros acumulados 11.217 (312) 10.905
 AFAC 9.350 – –
 Ágio na emissão de ações – 16.588 16.588

42.017 14.080 46.747
Total do passivo 113.849 14.194 124.693
2. Base de preparação e apresentação das demonstrações contábeis: As 
demonstrações contábeis foram elaboradas e estão apresentadas de acordo 
com as políticas contábeis adotadas no Brasil e os pronunciamentos do Co-
mitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), aplicáveis a pequenas e médias 
empresas (NBC TG 1000). As demonstrações contábeis foram elaboradas 
com base em diversas bases de avaliação utilizadas nas estimativas contá-
beis. As estimativas contábeis envolvidas na preparação das demonstrações 
contábeis foram baseadas em fatores objetivos e subjetivos, com base no 
julgamento da administração para determinação do valor adequado a ser re-
gistrado nas demonstrações contábeis. Itens significativos sujeitos a essas 
estimativas e premissas incluem a seleção de vidas úteis do ativo imobilizado 
e de sua recuperabilidade nas operações, avaliação dos ativos financeiros 
pelo valor justo e pelo método de ajuste a valor presente, análise do risco de 
crédito para determinação da provisão para devedores duvidosos, assim 
como da análise dos demais riscos para determinação de outras provisões, 
inclusive para contingências. As demonstrações contábeis da Indústria de 
Alimentos El Shadai S.A. para o exercício findo em 31 de dezembro de 2023 
foram autorizadas para emissão pela administração em 05 de abril de 2024. 
2.1. Moeda funcional e de apresentação: Os itens incluídos nas demonstra-
ções contábeis são mensurados de acordo com a moeda do principal am-
biente econômico no qual a Companhia atua (“moeda funcional”). As de-
monstrações contábeis estão apresentadas em milhares de reais, que é a 
moeda funcional da Companhia e, também, a sua moeda de apresentação. 
As operações com moedas estrangeiras são convertidas para a moeda fun-
cional, utilizando as taxas de câmbio vigentes nas datas das transações ou 

nas datas da avaliação, quando os itens são mensurados. Os ativos e passi-
vos monetários denominados em moeda estrangeira são reconvertidos à taxa 
de câmbio da moeda funcional em vigor na data do balanço. Todas as diferen-
ças são registradas na demonstração do resultado. 2.2. Apuração do resul-
tado: O resultado é apurado em conformidade com o regime de competência. 
Reconhecimento de receita: A receita é reconhecida na extensão em que for 
provável que benefícios econômicos serão gerados para a Companhia e 
quando possa ser mensurada de forma confiável. A receita é mensurada com 
base no valor justo da contraprestação recebida, excluindo descontos, abati-
mentos e impostos ou encargos sobre vendas. A receita de venda de produ-
tos é reconhecida quando os riscos e benefícios significativos da propriedade 
dos produtos forem transferidos ao comprador, o que geralmente ocorre na 
sua entrega. Receita de juros: Para todos os instrumentos financeiros avalia-
dos ao custo amortizado e ativos financeiros que rendem juros, classificados 
como disponíveis para venda, a receita ou despesa financeira é contabilizada 
utilizando-se a taxa de juros efetiva, que desconta exatamente os pagamen-
tos ou recebimentos futuros estimados de caixa ao longo da vida estimada do 
instrumento financeiro ou em um período de tempo mais curto, quando apli-
cável, ao valor contábil líquido do ativo ou passivo financeiro. A receita de ju-
ros é incluída na rubrica receita financeira, na demonstração do resultado. 
2.3. Caixa e equivalentes de caixa: Caixa e equivalentes de caixa incluem o 
caixa, os depósitos bancários, outros investimentos de curto prazo de alta li-
quidez, que sejam prontamente conversíveis em um montante conhecido de 
caixa e que estão sujeitos a um insignificante risco de mudança de valor.  
2.4. Clientes: Os valores a receber são registrados e mantidos no balanço 
patrimonial pelo valor nominal dos títulos representativos desses créditos, 
acrescidos das variações monetárias ou cambiais, quando aplicáveis, dedu-
zidos de provisão para cobrir eventuais perdas na sua realização. A provisão 
para créditos de liquidação duvidosa é constituída em montante considerado 
suficiente pela administração para cobrir eventuais perdas estimadas na rea-
lização desses créditos. O valor estimado da provisão para créditos de liqui-
dação duvidosa pode ser modificado em função das expectativas da adminis-
tração com relação à possibilidade de se recuperar os valores envolvidos, 
assim como por mudanças na situação financeira dos clientes. 2.5. Esto-
ques: Os estoques de matérias-primas, embalagem, produto acabado e pro-
duto para revenda são avaliados ao custo médio de aquisição ou valor líquido 
realizável, dos dois o menor. O valor realizável líquido corresponde ao preço 
de venda no curso normal dos negócios, menos os custos estimados de con-
clusão e os custos estimados necessários para a realização da venda. As 
provisões para estoques de baixa rotatividade ou obsoletos são constituídas 
quando consideradas necessárias pela administração. 2.6. Imobilizado: Re-
gistrados ao custo de aquisição ou formação. A depreciação é calculada de 
forma linear ao longo da vida útil do ativo, com base em taxas que levam em 
consideração a vida útil estimada dos bens, conforme descrito abaixo: 

Grupo
Vida útil 
em anos

Taxa anual  
de Depreciação

Edifícios de 5 a 50 anos De 2% a 20%
Equip. Computação e Informática de 2,5 a 15 anos De 6,67% a 40,00%
Ferramentas De 5 a 15 anos De 6,67% a 20%
Máq. Equipamentos Industriais De 5 a 50 anos De 2% a 20,00%
Móveis e utensílios De 5 a 50 anos De 2% a 20,00%
Software - Programas de Informática 5 anos 20,00%
Terrenos 0 anos 0,00%
Veículos De 2 a 10 anos De 10 a 50,00%
Ganhos e perdas em alienações são determinados pela comparação dos va-
lores de alienação com o valor contábil e são na demonstração do resultado. 
Reparos e manutenção são apropriados ao resultado durante período em 
que são incorridos. Os valores residuais, a vida útil e os métodos de deprecia-
ção dos ativos são revisados e ajustados, se necessário, quando existir uma 
indicação de mudança significativa desde a última data de balanço. 2.7. Per-
da por redução ao valor recuperável de ativos não financeiros: A admi-
nistração revisa anualmente o valor contábil líquido dos ativos com o objetivo 
de avaliar eventos ou mudanças nas circunstâncias econômicas, operacio-
nais ou tecnológicas que possam indicar deterioração ou perda de seu valor 
recuperável. Sendo tais evidências identificadas e o valor contábil líquido ex-
ceder o valor recuperável, é constituída provisão para desvalorização ajus-
tando o valor contábil líquido ao valor recuperável. O valor recuperável de um 
ativo ou de determinada unidade geradora de caixa é definido como sendo o 
maior entre o valor em uso e o valor líquido de venda. Na estimativa do valor 
em uso do ativo, os fluxos de caixa futuros estimados são descontados ao 
seu valor presente, utilizando uma taxa de desconto antes dos impostos que 
reflita o custo médio ponderado de capital para a indústria em que opera a 
unidade geradora de caixa. O valor líquido de venda é determinado, sempre 
que possível, com base em contrato de venda firme em uma transação em 
bases comutativas, entre partes conhecedoras e interessadas, ajustado por 
despesas atribuíveis à venda do ativo, ou, quando não há contrato de venda 
firme, com base no preço de mercado de um mercado ativo, ou no preço da 
transação mais recente com ativos semelhantes. Durante o exercício findo 
em 31 de dezembro de 2023, a Companhia não verificou a existência de indi-
cadores de que determinados ativos imobilizados ou outros ativos não finan-
ceiros poderiam estar acima do valor recuperável, e consequentemente, ne-
nhuma provisão para perda de valor recuperável dos ativos imobilizados é 
necessária. 2.8. Provisões: Provisões são reconhecidas quando a Compa-
nhia tem uma obrigação presente (legal ou não formalizada) em consequên-
cia de um evento passado, é provável que recursos econômicos sejam reque-
ridos para liquidar a obrigação. Uma provisão é constituída pautada em uma 
estimativa confiável de valor. 2.9. Ajuste a valor presente de ativos e passi-
vos: Os ativos e passivos monetários são ajustados pelo seu valor presente 
quando o efeito é considerado relevante em relação às demonstrações con-
tábeis em conjunto. O cálculo do ajuste a valor presente é efetuado com base 
em taxa de juros que reflete o prazo e o risco de cada transação. Em 31 de 
dezembro de 2023, não foram identificadas transações que fossem conside-
radas relevantes em relação às demonstrações contábeis tomadas em con-
junto e que requeiram ajuste a seu valor presente. 2.10. Tributação: Impostos 
sobre vendas: Receitas, despesas e ativos são reconhecidos líquidos dos 
impostos sobre vendas exceto: • Quando os impostos sobre vendas incorri-
dos na compra de bens ou serviços não forem recuperáveis junto às autorida-
des fiscais, hipótese em que o imposto sobre vendas é reconhecido como 
parte do custo de aquisição do ativo ou do item de despesa, conforme o caso. 
• Quando os valores a receber e a pagar forem apresentados junto com o 
valor dos impostos sobre vendas; e o valor líquido dos impostos sobre ven-
das, recuperável ou a pagar, é incluído como componente dos valores a rece-
ber ou a pagar no balanço patrimonial. Esses encargos são demonstrados 
como deduções de vendas na demonstração do resultado. As receitas de 
vendas e serviços estão sujeitas aos seguintes impostos e contribuições, pe-
las seguintes alíquotas básicas:

Alíquotas
ICMS - Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços 7% a 18%
IPI - Imposto sobre Produtos Industrializados 0% a 5%
COFINS - Contribuição para Seguridade Social 7,6%
PIS - Programa de Integração Social 1,65%
Imposto de renda e contribuição social correntes: A tributação sobre o lucro 
do exercício compreende o IRPJ e CSLL, sendo o tributo corrente e o diferido, 
que são calculados com base nos resultados tributáveis (lucro contábil ajus-
tado), às alíquotas vigentes nas datas das demonstrações contábeis, sendo 
elas: (i) IRPJ - calculado à alíquota de 25% sobre o lucro contábil ajustado 
(15% sobre o lucro tributável acrescido do adicional de 10% para os lucros 
que excederem R$240 ao ano); (ii) CSLL - calculada à alíquota de 9% sobre 
o lucro contábil ajustado. As inclusões ao lucro contábil de despesas tempo-
rariamente não dedutíveis ou exclusões de receitas temporariamente não 
tributáveis, consideradas para apuração do lucro tributável corrente geram 
créditos ou débitos tributários diferidos. Ativos e passivos tributários correntes 
do último exercício e de anos anteriores são mensurados ao valor recuperável 
esperado ou a recolher para as autoridades fiscais. Imposto de renda e con-
tribuição social diferidos: Impostos diferidos ativos e passivos são apresenta-
dos líquidos se existe um direito legal ou contratual para compensar o ativo 
fiscal contra o passivo fiscal e os impostos diferidos são relacionados à mes-
ma entidade tributada e sujeitos à mesma autoridade tributária. 2.11. De-
monstração dos fluxos de caixa: As demonstrações dos fluxos de caixa 
foram preparadas pelo método indireto e estão apresentadas de acordo com 
o pronunciamento contábil CPC 03 R2 - Demonstração dos Fluxos de Caixa. 
2.12. Instrumentos financeiros: a) Ativos financeiros: Reconhecimento ini-
cial e mensuração: Os instrumentos financeiros são reconhecidos inicialmen-
te pelo seu valor justo acrescido dos custos diretamente atribuíveis à sua 
aquisição ou emissão, exceto os instrumentos financeiros classificados na 
categoria de instrumentos avaliados ao valor justo por meio do resultado, 
para os quais os custos são registrados no resultado do exercício. Os princi-
pais ativos financeiros reconhecidos pela Companhia são: caixa e equivalen-
tes de caixa, contas a receber de clientes, adiantamento a fornecedores e 
outras contas a receber. Esses ativos foram classificados nas categorias de 
ativos financeiros a valor justo por meio de resultado e empréstimos e recebí-
veis. Mensuração subsequente: A mensuração subsequente de ativos finan-
ceiros depende da sua classificação, que pode ser da seguinte forma: Em-
préstimos e recebíveis: Empréstimos e recebíveis são passivos ou ativos 
financeiros não derivativos, com pagamentos ou recebimento fixos ou deter-
mináveis, não cotados em um mercado ativo. Após a mensuração inicial,  
esses ativos financeiros são registrados ao custo amortizado, utilizando o 
método de juros efetivos (taxa de juros efetiva), menos perda por redução ao 
valor recuperável. O custo amortizado é calculado levando em consideração 
qualquer desconto ou “prêmio” na aquisição e taxas ou custos incorridos. A 
amortização do método de juros efetivos é incluída na linha de receitas finan-
ceiras na demonstração de resultado. As perdas por redução ao valor recupe-
rável são reconhecidas como despesa financeira no resultado. Desreconheci-
mento (baixa): Um ativo financeiro (ou, quando for o caso, uma parte de um 
ativo financeiro ou parte de um grupo de ativos financeiros semelhantes) é 
baixado quando: • Os direitos de receber fluxos de caixa do ativo expirarem;  
• A Companhia transferiu os seus direitos de receber fluxos de caixa do ativo 

ou assumiu uma obrigação de pagar integralmente os fluxos de caixa recebi-
dos, sem demora significativa, a um terceiro por força de um acordo de “re-
passe”; e (a) a Companhia transferiu substancialmente todos os riscos e be-
nefícios do ativo, ou (b) a Companhia não transferiu, nem reteve 
substancialmente todos os riscos e benefícios relativos ao ativo, mas transfe-
riu o controle sobre o ativo. Redução do valor recuperável de ativos financei-
ros: A Companhia avalia nas datas do balanço se há alguma evidência obje-
tiva que determine se o ativo financeiro ou grupo de ativos financeiros não é 
recuperável. Um ativo financeiro ou grupo de ativos financeiros é considerado 
como não recuperável se, e somente se, houver evidência objetiva de ausên-
cia de recuperabilidade como resultado de um ou mais eventos que tenham 
acontecido depois do reconhecimento inicial do ativo (“um evento de perda” 
incorrido) e este evento de perda tenha impacto no fluxo de caixa futuro esti-
mado do ativo financeiro ou grupo de ativos financeiros que possa ser razoa-
velmente estimado. Evidência de perda por redução ao valor recuperável 
pode incluir indicadores de que as partes tomadoras do empréstimo estão 
passando por um momento de dificuldade financeira relevante. A probabilida-
de de que as mesmas irão entrar em falência ou outro tipo de reorganização 
financeira, default ou atraso de pagamento de juros ou principal e quando há 
indicadores de uma queda mensurável do fluxo de caixa futuro estimado, 
como mudanças em vencimento ou condição econômica relacionados com 
defaults. b) Passivos financeiros: Reconhecimento inicial e mensuração: Pas-
sivos financeiros são classificados como passivos financeiros a valor justo 
por meio do resultado e empréstimos e financiamentos. A Companhia deter-
mina a classificação dos seus passivos financeiros no momento do seu reco-
nhecimento inicial. Passivos financeiros são inicialmente reconhecidos a valor 
justo e, no caso de empréstimos e financiamentos, são acrescidos do custo 
da transação diretamente relacionado. Os passivos financeiros da Compa-
nhia incluem contas a pagar a fornecedores, outras contas a pagar e emprés-
timos e financiamentos, todos classificados como empréstimos, financiamen-
tos e contas a pagar. Mensuração subsequente de empréstimos e 
financiamentos: Após reconhecimento inicial, empréstimos e financiamentos 
sujeitos a juros são mensurados pelo custo amortizado, utilizando o método 
da taxa de juros efetivos. Ganhos e perdas são reconhecidos na demonstra-
ção do resultado no momento da baixa dos passivos, bem como durante o 
processo de amortização pelo método da taxa de juros efetivos. 3. Julgamen-
tos, estimativas e premissas contábeis significativas: Julgamentos: A 
preparação das demonstrações contábeis requer que a administração faça 
julgamentos e estimativas e adote premissas que afetam os valores apresen-
tados de receitas, despesas, ativos e passivos, bem como as divulgações de 
passivos contingentes, na data-base das demonstrações contábeis. Contudo, 
a incerteza relativa a essas premissas e estimativas poderia levar a resulta-
dos que requeiram um ajuste significativo ao valor contábil do ativo ou passi-
vo afetado em períodos futuros. Estimativas e premissas: As principais pre-
missas relativas a fontes de incerteza nas estimativas futuras e outras 
importantes fontes de incerteza em estimativas na data do balanço, envolven-
do risco significativo de causar um ajuste significativo no valor contábil dos 
ativos e passivos no próximo exercício financeiro, são discutidas a seguir. 
Impostos: Existem incertezas com relação à interpretação de regulamentos 
tributários complexos e ao valor e época de resultados tributáveis futuros. 
Dado a diferenças entre os resultados reais e as premissas adotadas, ou fu-
turas mudanças nessas premissas, poderiam exigir ajustes futuros na receita 
e despesa de impostos já registrada. A Companhia constitui provisões, com 
base em estimativas cabíveis, para possíveis consequências de auditorias 
por parte das autoridades fiscais das respectivas jurisdições em que opera, 
bem como provisão para realização de determinados créditos tributários para 
os quais não tem expectativas de realização. O valor dessas provisões ba-
seia-se em vários fatores, como experiência de auditorias fiscais anteriores e 
interpretações divergentes dos regulamentos tributários pela entidade tributá-
vel e pela autoridade fiscal responsável. Essas diferenças de interpretação 
podem surgir numa ampla variedade de assuntos, dependendo das condi-
ções vigentes no respectivo domicílio da Companhia. Provisões para riscos 
tributários, cíveis e trabalhistas: A Companhia reconhece provisão para cau-
sas tributárias e trabalhistas quando necessário. A avaliação da probabilidade 
de perda inclui a avaliação das evidências disponíveis, a hierarquia das leis, 
as jurisprudências disponíveis, as decisões mais recentes nos tribunais e sua 
relevância no ordenamento jurídico, bem como a avaliação dos advogados 
externos. As provisões são revisadas e ajustadas para levar em conta altera-
ções nas circunstâncias, tais como prazo de prescrição aplicável, conclusões 
de inspeções fiscais ou exposições adicionais identificadas com base em 
novos assuntos ou decisões de tribunais. Perdas estimadas para créditos de 
liquidação duvidosa: Para perdas estimadas para créditos de liquidação duvi-
dosa verificamos fatores de risco econômico e classificamos por refletir per-
das esperadas por inadimplência. Para esta classificação, são analisadas as 
características de cada operação, levando-se em consideração as garantias 
existentes, a capacidade de pagamento do cliente e os riscos inerentes.  
4. Caixa e equivalentes de caixa:

2023 2022
Caixa 3 3
Bancos 602 477
Aplicações financeiras 16.427 1.007

17.032 1.487
As aplicações financeiras estão substancialmente concentradas em ativos de 
renda fixa, com remuneração atrelados à variação do Certificado de Depósito 
Interbancário - CDI. Essas aplicações podem ser resgatadas a qualquer mo-
mento, sem perda significativa do seu valor. 5. Clientes:

2023 2022
Clientes nacionais 26.788 21.721
(-) Provisão para crédito de liquidação duvidosa (4.307) (2.093)
Total 22.481 19.628
Circulante 22.071 18.902
Não circulante 410 726
Em 31 de dezembro de 2023 e 2022, a análise do vencimento de saldos de 
contas a receber de clientes, é demonstrada como segue:

2023 2022
A vencer 20.935 18.035
Até 30 dias 1.283 1.123
Entre 30 e 60 dias 70 132
Entre 60 e 90 dias 99 60
Entre 90 e 180 dias 790 264
Entre 180 e 360 dias 961 104
Acima de 360 dias 2.650 2.003
Total 26.788 21.721
No exercício findo em 31 de dezembro de 2023 e 2022, a movimentação da 
provisão para crédito de liquidação duvidosa é como segue:

2023 2022
Em 1° de janeiro (2.093) (1.971)
Provisão (2.261) (139)
Reversão de provisão 47 17
Em 31 de dezembro (4.307) (2.093)
Para o exercício findo em 31 de dezembro de 2023, a Companhia possuía o 
montante de R$ 17.757 (R$ 3.949 em 31 de dezembro de 2022) em títulos 
dados em garantia de operações financeiras. 6. Estoques:

2023 2022
Estoque de matéria-prima 2.553 2.459
Estoque de embalagem 1.144 1.506
Estoque de produtos acabados 1.969 3.226
Estoque de produtos em processo 186 256
Estoque de produtos revenda 160 152
Estoque de combustíveis 26 29
Estoque de EPI 262 120
Estoque de almoxarifado 1.504 435
Estoque em poder de terceiros 201 883
Total 8.005 9.066
Na estimativa da administração não são esperadas perdas materiais em es-
toques. 7. Partes relacionadas:

2023 2022
Ativo circulante
Carlos Roberto Bazzanella – 3.897
Fruhling Alimentos Ltda. 126 111
Carlos R. Bazanella & Cia. Ltda. ME – 5.470

126 9.478
Passivo circulante
Carlos Roberto Bazzanella 2 –
Fruhling Alimentos Ltda. 254 –
Carlos R. Bazanella & Cia. Ltda. ME – 344

256 344
As transações efetuadas entre a Companhia e a Fruhling Alimentos Ltda. re-
ferem-se a transações comerciais de venda de mercadorias com partes rela-
cionadas, as quais foram realizadas em condições contratadas entre as par-
tes. As operações efetuadas entre a empresa Carlos R. Bazanella & Cia 
Ltda., e o sócio Carlos Roberto Bazzanella são referentes a mútuos efetua-
dos entre as partes. As transações de mútuos não possuem taxa de remune-
ração. 8. Impostos a recuperar:

2023 2022
ICMS sobre imobilizado a recuperar circulante 714 633
ICMS sobre imobilizado a recuperar não circulante 1.026 703
IRRF a compensar 77 20
PIS a recuperar 95 133
Cofins a recuperar 433 609
Tributos recolhidos a maior a compensar 6 6
PIS e Cofins exclusão ICMS na base de cálculo – 811

2.351 2.915
Circulante 1.325 1.401
Não circulante 1.026 1.514

9. Imobilizado e intangível:

Terre- 
nos

Máqui- 
nas e  

equipa- 
mentos

Móveis e  
utensílios

Veí- 
culos

Computa- 
dores e 

 periféricos
Edifi- 

cações
Ferra- 

mentas

Móveis e  
utensílios  

em  
comodato

Imobi- 
lizado 

em anda- 
mento

Soft- 
wares

Mar- 
cas

Adianta- 
mentos Total

Custo ou avaliação:
Em 31 de dezembro de 2021 246 28.498 4.877 8.729 769 13.482 32 8.747 85 549 1 1.421 67.436
Adições 396 472 5.030 2.457 246 58 12 1.923 202 – 536 11.332
Transferência 1.188 60 (3.247) – – 512 – 3.444 (676) – – (1.281) –
Baixas – – (330) (1.314) (9) – – – (1) (1) – (107) (1.762)
Cisão Parcial (a) (1.830) – – (6.991) – (616) – – – – – – (9.437)
Em 31 de dezembro de 2022 – 29.030 6.330 2.881 1.006 13.436 44 12.191 1.331 750 1 569 67.569
Adições – 721 5.474 – 315 7 21 – 5.089 360 – 525 12.512
Transferência – 791 (3.054) – – 4.246 2 3.398 (5.383) – – – –
Baixas – (1.741) (242) (43) (40) (74) – – – – – (437) (2.577)
Incorporação (b) – – – 9.863 – – – – – – – – 9.863
Em 31 de dezembro de 2023 – 28.801 8.508 12.701 1.281 17.615 67 15.589 1.037 1.110 1 657 87367
Depreciação e amortização:
Em 31 de dezembro de 2021 – (4.749) (1.649) (2.539) (494) (662) (13) (1.922) – (369) – – (12.399)
Depreciação e amortização 
 do exercício – (1.266) (629) (753) (99) (234) (7) (714) – (69) – – (3.769)
Baixas da depreciação – – 189 271 3 – – 235 – – – – 698
Baixas Dep. Acum. Cisão (a) – – – 2.347 – 9 – – – – – – 2.356
Em 31 de dezembro de 2022 – (6.015) (2.089) (674) (590) (887) (20) (2.401) – (438) – – (13.114)
Depreciação e amortização 
 do exercício – (1.261) (761) (527) (132) (231) (8) (555) – (132) – – (3.607)
Baixas da depreciação – 263 97 35 11 – – – – – – – 406
Adição. Dep. Acum. Incorp. (b) – – – (3.750) – – – – – – – – (3.750)
Em 31 de dezembro de 2023 – (7.013) (2.753) (4.916) (711) (1.118) (28) (2.956) – (570) – – (20.065)
Em 31 de dezembro de 2022 – 23.015 4.241 2.207 416 12.549 24 9.790 1.331 312 1 569 54.455
Em 31 de dezembro de 2023 – 21.788 5.755 7.785 570 16.497 39 12.633 1.037 540 1 657 67.302
Durante o exercício findo em 31 de dezembro de 2023, a Companhia não verificou a existência de indicadores de que ativos imobilizados poderiam estar 
contabilizados por valor acima do valor recuperável, e consequentemente, nenhuma provisão para perda de valor recuperável dos ativos imobilizados foi 
necessária. (a) Em 27/06/2022 ocorreu processo de cisão parcial, com a conversão do total do Acervo Cindido à empresa Carlos R. Bazanella & Cia. Ltda., 
CNPJ: 73.919.961/0001-78. Neste ato, parte dos veículos que compunham a frota própria bem como parte dos empréstimos e financiamentos vinculados a 
estes veículos foram cindidos. Em 31/08/2022 ocorreu processo de cisão parcial, com a conversão do total do acervo cindido à empresa Bazanella Adminis-
tradora de Bens Ltda., CNPJ: 47.805.260/0001-06. Neste ato, parte dos terrenos que eram desta empresa bem como as edificações vinculadas a estes ter-
renos foram cindidos. (b) Em 23/11/2023 ocorreu processo de Incorporação, com a conversão do total do Acervo da empresa Carlos R. Bazanella & Cia. 
Ltda., CNPJ: 73.919.961/0001-78. Neste ato, os veículos que compunham a frota própria bem como os empréstimos e financiamentos vinculados a estes 
veículos foram incorporados. 10. Fornecedores:

2023 2022
Fornecedores produtos e serviços 16.907 15.674
Fornecedores de ativos imobilizado 2.913 1.883
Total 19.820 17.557
Os saldos junto aos fornecedores são obrigações por bens ou serviços que foram adquiridos de fornecedores no curso ordinário dos negócios e são, inicial-
mente, reconhecidas pelo valor da fatura. 11. Empréstimos e financiamentos:

2023 2022
Financiamento Taxa de juros (a.a.) Vencimento Circulante Não circulante Circulante Não circulante
Banco do Brasil 3,50% 15/08/2023 – – 29 –
Banco do Brasil 6,89% 19/10/2025 321 267 322 589
Banco do Brasil 6,89% 20/11/2025 1.193 1.094 1.195 2.290
Bradesco (b) 0,34% 15/09/2027 81 235 – –
Bradesco 0,69% 05/10/2023 – – 269 –
Bradesco (a) (b) 0,80% 14/05/2025 87 116 – –
Bradesco 1,05% 05/07/2026 65 102 62 159
Bradesco 1,06% 17/12/2022 – – 675 –
Bradesco 1,07% 15/02/2027 25 46 22 69
Bradesco 1,07% 15/02/2027 161 102 83 257
Bradesco 1,07% 15/02/2027 103 193 91 290
Bradesco 1,07% 15/02/2027 195 363 172 546
Bradesco (a) (b) 1,08% 09/08/2026 82 14 – –
Bradesco 1,10% 15/01/2023 – – 16 –
Bradesco (a) (b) 1,36% 15/09/2027 153 533 – –
Bradesco (a) (b) 4,31% 15/04/2027 98 219 – –
Bradesco 4,43% 15/01/2025 89 21 89 97
Bradesco 6,59% 15/06/2024 393 47 787 393
Bradesco 8,99% 15/06/2026 113 133 86 216
Bradesco 9,30% 15/09/2026 169 239 130 358
Bradesco (a) (b) 9,50% 25/08/2025 265 177 – –
Bradesco 9,71% 15/09/2026 82 117 63 174
Bradesco 9,76% 01/04/2025 32 8 24 32
Bradesco (a) (b) 9,76% 19/04/2025 118 89 – –
Bradesco (a) (b) 10,73% 17/09/2025 166 – – –
Bradesco (a) (b) 11,30% 22/10/2025 218 – – –
Bradesco (a) (b) 12,00% 02/09/2025 72 – – –
Bradesco 12,61% 26/10/2025 122 – 60 105
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2023 2022
Financiamento Taxa de juros (a.a.) Vencimento Circulante Não circulante Circulante Não circulante
BRDE 3,50% 15/09/2023 – – 94 –
BRDE 4,15% 15/10/2029 1.071 4.288 1.066 4.265
BRDE 11,40% 01/09/2027 895 2.232 873 3.054
CEF 2,43% 28/01/2026 85 91 84 176
CEF 2,43% 11/05/2026 1.439 2.032 1.441 3.482
CEF 3,41% 16/12/2024 3.032 – 1.520 –
CEF 4,35% 15/10/2021 – – 34 –
CEF 6,10% 22/09/2024 337 – 506 337
CEF 7,68% 27/08/2023 – – 572 –
Cresol 1,31% 08/04/2026 – – 537 1.254
Daycoval 10,95% 23/03/2023 – – 137 –
ITAU 11,31% 25/07/2025 – – 47 74
Mercedes Benz 12,32% 14/05/2025 – – 74 105
Safra 0,77% 07/02/2023 – – 84 –
Safra 10,81% 07/08/2025 661 441 661 1.102
Santander 1,85% 05/12/2024 491 – 558 372
Santander 4,42% 15/10/2024 57 – 68 57
Santander 6,33% 15/11/2024 158 – 179 149
Santander 6,68% 15/10/2024 164 – 199 166
Santander 6,68% 15/10/2024 20 – 25 20
Sicredi 7,16% 01/06/2022 – – 1 –
Sicredi 8,09% 21/09/2025 902 692 807 1.413
Sicredi 9,06% 10/10/2026 68 128 61 174

13.783 14.019 13.803 21.775

(a) Em 27/06/2022 ocorreu processo de Cisão Parcial, com a conversão do 
total do Acervo Cindido à empresa Carlos R. Bazanella & Cia. Ltda., CNPJ: 
73.919.961/0001-78. Neste ato, parte dos veículos que compunham a frota 
própria bem como parte dos empréstimos e financiamentos vinculados à es-
tes veículos foram cindidos. (b) Em 23/11/2023 ocorreu processo de Incorpo-
ração, com a conversão do total do Acervo da empresa Carlos R. Bazanella 
& Cia Ltda., CNPJ: 73.919.961/0001-78. Neste ato, os veículos que compu-
nham a frota própria bem como os empréstimos e financiamentos vinculados 
à estes veículos foram incorporados. A movimentação dos empréstimos e fi-
nanciamentos é a seguinte:

2023 2022
Saldo do início do exercício 35.578 40.038
Juros e atualizações 4.782 4.416
Captações 4.628 13.849
Incorporação 4.448 –
(–) Cisão parcial (2.702) (2.024)
(–) Pagamento do principal e juros (18.930) (20.701)
Saldo no final do exercício 27.802 35.578
Os empréstimos e financiamentos registrados no passivo possuem o seguin-
te cronograma de vencimento, em 31 de dezembro de 2023:

2023
2024 13.783
2025 7.394
2026 3.397
Após 2027 3.228

27.802
A Companhia contratou financiamento com cláusulas restritivas (“covenants”) 
não financeiros, de determinadas condições a serem observadas, tais como: 
(a) Cumprir e fazer cumprir com as obrigações oriundas da legislação socio-
ambiental; (b) Cumprir o disposto na legislação em vigor sobre a Política Na-
cional do Meio Ambiente, Resoluções Conama e demais legislações e regu-
lamentações ambientais; (c) Respeitar legislação e regulamentação de: 
saúde e segurança ocupacional, meio ambiente, área de ocupação indígena, 
entre outros; (d) Suprir as insuficiências de saldo das contas reserva median-
te aporte em dinheiro, podendo ser na forma de aumento de capital ou mútuo; 
(e) Utilizar recursos de multas de inadimplementos e rescisões contratuais 
para amortização do financiamento. O descumprimento das condições men-
cionadas poderá implicar vencimento antecipado das dívidas e/ou multas. Em 
31 de dezembro de 2023, a Companhia atendeu a todos os “covenants” exis-
tentes. 12. Obrigações tributárias:

2023 2022
IRPJ a recolher 181 1.481
ICMS a recolher 1.406 522
ICMS substituição tributária 256 210
Parcelamentos (ICMS) 4.853 6.176
Parcelamentos (INSS) 4.513 3.119
Outros impostos 414 635
Total 11.623 12.143
Passivo circulante 3.726 5.083
Passivo não circulante 7.897 7.060
13. Obrigações trabalhistas:

2023 2022
Encargos sociais a pagar 1.291 950
Provisões de férias e 13° salário 4.222 2.967
Salários a pagar 2.148 1.321
Rescisões a pagar – 59
Pró-labore a pagar 117 6
Pensão alimentícia a pagar 6 2
Total 7.784 5.305
14. Provisão para contingências:

Trabalhistas
Em 31 de dezembro de 2021 535
Provisões e reversões 991
Em 31 de dezembro de 2022 1.526
Provisões e reversões (1.190)
Em 31 de dezembro de 2023 336

A Companhia mantém processos cíveis e trabalhistas em andamento cuja 
materialização, na avaliação dos assessores jurídicos, é de possível perda, 
mas não provável, no valor aproximado de R$1.226 mil (R$861 em 31 de 
dezembro de 2022), para as quais a administração entende não ser necessá-
ria a constituição de provisão para perdas. A Companhia questiona judicial-
mente a inclusão na base de cálculo da contribuição ao Programa de Integra-
ção Social (PIS) e da Contribuição para o Financiamento da Seguridade 
Social (COFINS) a parcela referente ao Imposto sobre a Circulação de Mer-
cadorias e sobre a Prestação de Serviços de Transporte, interestadual e in-
termunicipal, e de comunicação (ICMS). Segundo entendimento da adminis-
tração e de seus assessores jurídicos, o ICMS não deve compor a base de 
cálculo do PIS e da COFINS, devendo ser expurgados para todos os fins de 
cálculo. A matéria encontra-se atualmente julgada com decisão favorável pelo 
Supremo Tribunal Federal. Por maioria de votos, o Plenário do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), em sessão realizada no dia 15 de março de 2017, decidiu 
que o ICMS não integra a base de cálculo das contribuições para o PIS e a 
COFINS. Ao finalizar o julgamento do Recurso Extraordinário (RE) 574706, 
com repercussão geral reconhecida, os ministros entenderam que o valor 
arrecadado a título de ICMS não se incorpora ao patrimônio do contribuinte e, 
dessa forma, não pode integrar a base de cálculo dessas contribuições, que 
são destinadas ao financiamento da seguridade social. A Companhia, com 
base em mandado de segurança ajuizado em 17 de maio de 2019, passou a 
depositar judicialmente o valor correspondente aos tributos PIS e COFINS 
sobre ICMS, cujos depósitos totalizam R$ 698 em 31 de dezembro de 2023. 
A Companhia obteve decisão favorável transitada em julgado em 13/09/2022, 
assegurando nos termos de que constou firmado o direito ao aproveitamento 
compensatório de eventual crédito por ventura estabelecido em definitivo nos 
autos. A Companhia, mantem ainda depósitos judiciais no montante R$85 
relacionado a discussões cíveis e R$208 relacionados discussões trabalhis-
tas. A soma de todos os depósitos judiciais é de R$ 991 em 31 de dezembro 
de 2023 (R$ 1.084 em 31 de dezembro de 2022). 15. Patrimônio líquido:  
a) Capital social: O capital social integralizado da Companhia é de R$25.255 
(R$6.154 em 2022), composto por 25.255.438 ações ordinárias nominativas 
sem valor nominal, totalmente subscritas e integralizadas em moeda corrente 
nacional, de R$1,00 (um real) cada, e é dividido entre três acionistas. Em 22 
de agosto de 2023, mediante a 16ª alteração do contrato social da empresa, 
foi definido o aumento do capital social em R$ 15.296. O aumento de capital 
ocorreu com a utilização de reservas de lucros disponíveis à época, realizada 
em 31 de julho de 2023. b) Reservas de incentivos fiscais: Conforme parágra-
fo 4º do artigo 30 da lei 12.973/14, aditada após a promulgação da Lei Com-
plementar 160/2017 em 07 de agosto de 2017, os incentivos fiscais concedi-
dos pelos Estados ou pelo Distrito Federal passaram a ser considerados 
subvenções para investimentos, dedutíveis para o cálculo de imposto de 
renda e contribuição social. Dessa forma, a Companhia passou a tratar como 
subvenção para investimento os benefícios fiscais outorgados na forma de 
redução da base de cálculo previsto no Regulamento do ICMS dos estados 
do Paraná, Mato Grosso do Sul e São Paulo, concedidos nas operações com 
produtos alimentícios realizadas por unidades industriais. No encerramento 
do exercício social, a parcela do lucro correspondente às subvenções para 
investimento é destinada à constituição de reserva de incentivos fiscais, no 
patrimônio líquido, e é excluída da base de cálculo dos dividendos, haja vista 
que as subvenções têm a natureza de alocação de capital para investimen-
tos, devendo ser obrigatoriamente reinvestidas na Companhia. O saldo das 
reservas de incentivos fiscais é de R$ 6.944 em 31 de dezembro de 2023 (R$ 
17.858 em 31 de dezembro de 2022). c) Reserva legal: Do lucro líquido do 
exercício, 5% serão aplicados, antes de qualquer outra destinação, na consti-
tuição da reserva legal, que não excederá de 20% do capital social. A reserva 
legal tem por fim assegurar a integridade do capital social e somente poderá 
ser utilizada para compensar prejuízo e aumentar o capital. A Companhia 
poderá deixar de constituir a reserva legal no exercício em que o saldo dessa 
reserva, acrescido do montante das reservas de capital de que trata o $ 1º do 
artigo 182 da Lei 6.404/76, exceder de 30% do capital social. O valor destina-
do a reserva legal em 2023 foi de R$ 531, cobrindo o mínimo obrigatório no 
exercício. d) Ágio na emissão de ações:

2023 2022
Saldo em 1º de janeiro – –
Ágio na emissão de ações 20.000 –
Custo com emissão de ações (3.412) –
Saldo em 31 de dezembro 16.588 –
O valor de R$ 16.588, correspondente à diferença entre o preço de emissão 
das referidas ações e o valor alocado na conta do capital social, será destina-
do à reserva de capital da Companhia, nos termos dos Artigos 14, Parágrafo 
Único e 182, §1º, da Lei das S.A. e) Reserva de lucros:

2023 2022
Saldo em 1º de janeiro 826 5.197
Constituição de reservas 3.430 8.088
Aumento de capital – (2.541)
Cisão-parcial – (342)
Distribuição de dividendos (2.841) (9.576)
Saldo em 31 de dezembro 1.415 826
De acordo com o estatuto social, os acionistas têm direito a dividendos míni-
mos obrigatórios de 25% do lucro líquido do exercício, calculado na forma da 
Lei 6.404/76. Em 2023 a destinação do resultado do exercício foi totalmente 
para constituição da reserva legal e reserva de incentivos fiscais dessa forma 
não houve proposição de distribuição de dividendos, pois foram aplicadas das 
Regras Fiscais das Subvenções para Investimentos, conforme Lei Comple-
mentar 160/2017 e Lei 12.973/2014, e essas regras limitam a disponibiliza-
ção dos Resultados Líquidos, na distribuição de dividendos.
16. Receita operacional líquida:

2023 2022
Receita bruta 254.905 213.802
 Venda de produtos 251.891 210.677
 Revenda de mercadorias 3.014 3.125
Deduções (40.800) (39.090)
 Impostos sobre as vendas (33.408) (27.854)
 Devoluções de vendas (7.392) (11.236)
Receita líquida 214.105 174.712
17. Despesas por natureza:

2023 2022
Custo das mercadorias vendidas (79.026) (68.691)
Despesas gerais, administrativas e comerciais (101.152) (76.940)

(180.178) (145.631)
A apresentação dos custos e despesas por natureza é como segue:

2023 2022
Custo produtos vendidos (MP e embalagens) (77.489) (67.469)
Salários e encargos (42.296) (35.359)
Armazenagem e fretes (20.794) (9.128)
Combustíveis e lubrificantes (2.527) (5.233)
PAT - Programa de alimentação do trabalhador (5.959) (4.876)
Depreciação (3.607) (3.465)
Energia elétrica (3.291) (3.186)
Manutenção e reparos (3.660) (2.374)
Material de uso e consumo (2.278) (2.032)
Custo mercadorias vendidas (revenda) (1.536) (1.221)
Serviço de terceiros (3.382) (1.129)
Propaganda e publicidade (803) (561)
Crédito PIS e COFINS sobre depreciação 300 311
Outros gastos gerais (12.856) (9.909)
Total (180.178) (145.631)
18. Resultado financeiro:

2023 2022
Juros recebidos 588 445
Variação cambial ativa 211 198
Descontos obtidos 469 181
Rendimentos sobre aplicações 211 96
Variação monetária ativa – –
Impostos sobre receitas financeiras (67) (49)
Receitas financeiras 1.412 871
Juros sobre empréstimos, financiamentos (4.823) (4.428)
Descontos concedidos (2.214) (1.684)
Juros e multas financeiras (401) (802)
Variação monetária passiva (797) (600)
Taxa liberação empréstimo (9) (203)
Despesas financeiras (8.244) (7.717)
Resultado financeiro (6.832) (6.846)

19. Imposto de renda e contribuição social: A conciliação da despesa cal-
culada pela aplicação das alíquotas fiscais nominais combinadas e da despe-
sa de imposto de renda e contribuição social registrada no resultado está 
demonstrada abaixo: a) Conciliação do imposto de renda e contribuição so-
cial sobre o resultado:

2023 2022
Lucro líquido antes dos impostos e contribuições 11.849 20.513
Alíquota vigente 34% 34%
Imposto de renda e contribuição social pela 
 alíquota fiscal combinada (4.028) (6.974)
Efeito tributário sobre as principais adições (exclusões):
 Subvenção para investimento 4.274 3.400
 Adições e exclusões permanentes, líquidas (3.265) 122
  Perdão dívida - contrato de mútuo (3.083) –
  Depreciação fiscal 1.942 1.913
  Depreciação contábil (1.226) (1.178)
  Doação à entidade religiosa (553) (275)
  Provisão/Estorno contingência trabalhista 417 (337)
  Provisão/Estorno crédito de liquidação duvidosa contábil (348) –
  Ajuste exercícios anteriores (414) –
Diferido 1.349 145
Outros (683) (248)
Prejuízo fiscal não reconhecido 1.131 1.131
Imposto de renda e contribuição social à alíquota efetiva (1.222) (2.424)
 Alíquota efetiva 10,3% 11,8%
 Corrente (2.571) (2.569)
 Diferido 1.349 145
b) Natureza do imposto de renda e contribuição social diferidos em contas 
patrimoniais:

2023 2022
Diferença entre depreciação contábil e fiscal 4.202 2.849
Provisão para contingências (114) (519)
Provisão fornecedores (311) –
Prejuízo fiscal (2.068) –
Provisão estoques (9) –
Total tributos diferidos passivos 1.700 2.330
O valor de saldo diferido do ano contempla também R$719 oriundos da incor-
poração da empresa Carlos R. Bazanella e Cia. Ltda., que não transitaram 
pelo resultado do exercício. 20. Instrumentos financeiros e gestão de ris-
cos: As operações que envolvem instrumentos financeiros ativos e passivos, 
conforme abaixo, estão registradas contabilmente pelos valores compatíveis 
com os respectivos contratos celebrados entre as partes. Os valores contá-
beis dos instrumentos financeiros, quando comparados com os valores que 
poderiam ser obtidos na sua negociação em um mercado ativo ou, na ausên-
cia destes, com o valor presente líquido ajustado com base na taxa vigente 
de juros no mercado, se aproximam de seus correspondentes valores de 
mercado. Os fatores de risco dos instrumentos financeiros basicamente estão 
relacionados com: Risco de mercado: O risco de mercado é o risco de que o 
valor justo dos fluxos de caixa futuros de um instrumento financeiro flutue 
devido a variações nos preços de mercado. Os preços de mercado englobam 
três tipos de risco: risco de taxa de juros, risco cambial e risco de preço que 
pode ser de commodities, de ações, entre outros. Em 31 de dezembro de 
2023, a Companhia não apresenta instrumento financeiro com risco relevan-
te. Risco de taxa de juros: Risco de taxa de juros é o risco de que o valor 
justo  dos fluxos de caixa futuros de um instrumento financeiro flutue devido 
a variações nas taxas de juros de mercado. A Companhia não tem ativos ou 
passivos relevantes com incidência de juros que não são previamente fixados 
em contrato; e seus insumos não apresentam exposição relevante às varia-
ções abruptas de preço. Risco de crédito: O risco de crédito de saldos com 
bancos e instituições financeiras é administrado pela tesouraria da Compa-
nhia de acordo com a política por este estabelecida. Para minimizar o risco de 
crédito, os recursos excedentes são aplicados. 21. Seguros: A Companhia 
adota uma política de contratar cobertura de seguros para os bens sujeitos a 
riscos por montantes considerados suficientes para cobrir eventuais sinistros, 
considerando a natureza de sua atividade.

Apólice Seguradora Vigência da Apólice Modalidade ou objeto de seguro
Valor de cobertura 

(em R$1,00)
Valor do prêmio 

(em R$1,00)
02852.2023 AXA Seguros S.A. 18/08/2023 a 18/08/2024 Incêndio, Raio, Explosão, Implosão 25.000.000 24.436
02852.2023 AXA Seguros S.A. 18/08/2023 a 18/08/2024 Danos Elétricos - Riscos Industriais 100.000 356

02852.2023 AXA Seguros S.A. 18/08/2023 a 18/08/2024
Despesas com Recomposição de Registros e Do-

cumentos 100.000 85
02852.2023 AXA Seguros S.A. 18/08/2023 a 18/08/2024 Danos na fabricação 100.000 89
02852.2023 AXA Seguros S.A. 18/08/2023 a 18/08/2024 Letreiros e/ou Anúncios Luminosos 50.000 291
02852.2023 AXA Seguros S.A. 18/08/2023 a 18/08/2024 Quebra de Vidros, Espelhos, Mármores e Granitos 7.000 57
02852.2023 AXA Seguros S.A. 18/08/2023 a 18/08/2024 Responsabilidade Civil Operações 100.000 165
02852.2023 AXA Seguros S.A. 18/08/2023 a 18/08/2024 Responsabilidade Civil - Empregador 100.000 81

02852.2023 AXA Seguros S.A. 18/08/2023 a 18/08/2024
Vendaval, Furacão, Ciclone, Tornado, Granizo, 

Tsunami, Erupção Vulcânica e Fumaça 400.000 628
02852.2023 AXA Seguros S.A. 18/08/2023 a 18/08/2024 Impacto de veículos terrestres 100.000 57
02852.2023 AXA Seguros S.A. 18/08/2023 a 18/08/2024 Assistência empresarial 24 horas Plano Básico 35

26.280
(a) Seguros renovados a partir de 18 de agosto 2023. As premissas de riscos adotadas, dada a sua natureza, não fazem parte do escopo de uma auditoria 
das demonstrações contábeis, consequentemente não foram auditadas pelos nossos auditores independentes.

Diretor

Valdir José Carneiro Junior

Contador

Ricardo Cesar Vignaga - CRC/PR - 048260/O-6

Relatório do auditor independente sobre as demonstrações contábeis

Aos Administradores e Acionistas da Indústria de Alimentos El Shadai S.A. 
Chopinzinho - Paraná. Opinião: Examinamos as demonstrações contábeis 
da Indústria de Alimentos El Shadai S.A. (Companhia), que compreendem o 
balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2023 e as respectivas demonstra-
ções do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio lí-
quido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as 
correspondentes notas explicativas, incluindo as políticas contábeis materiais 
e outras informações elucidativas. Em nossa opinião, as demonstrações con-
tábeis acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos 
relevantes, a posição patrimonial e financeira da Companhia em 31 de de-
zembro de 2023, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa 
para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis ado-
tadas no Brasil aplicáveis às pequenas e médias empresas (NBC TG 1000 
(R1)). Base para opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as 
normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, 
em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir, intitu-
lada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contá-
beis”. Somos independentes em relação à Companhia, de acordo com os 
princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Con-
tador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabi-
lidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com 
essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e 
apropriada para fundamentar nossa opinião. Responsabilidades da  

diretoria e da governança pelas demonstrações contábeis: A diretoria é 
responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações 
contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis 
às pequenas e médias empresas (NBC TG 1000 (R1)) e pelos controles inter-
nos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de de-
monstrações contábeis livres de distorção relevante, independentemente se 
causada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações contábeis, a 
diretoria é responsável pela avaliação da capacidade de a Companhia conti-
nuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com 
a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração 
das demonstrações contábeis, a não ser que a diretoria pretenda liquidar a 
Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa 
realista para evitar o encerramento das operações. Os responsáveis pela go-
vernança da Companhia são aqueles com responsabilidade pela supervisão 
do processo de elaboração das demonstrações contábeis. Responsabilida-
des do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis: Nossos ob-
jetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, 
tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemen-
te se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo 
nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não 
uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasilei-
ras e internacionais de auditoria sempre detecta as eventuais distorções rele-
vantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e 

são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, pos-
sam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômi-
cas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações contábeis. 
Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e 
internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos 
ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: • Identificamos e 
avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis, 
independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executa-
mos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obte-
mos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa 
opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude 
é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de 
burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações 
falsas intencionais. • Obtemos entendimento dos controles internos relevan-
tes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropria-
dos às circunstâncias, mas, não, com o objetivo de expressarmos opinião 
sobre a eficácia dos controles internos da Companhia. • Avaliamos a adequa-
ção das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas con-
tábeis e respectivas divulgações feitas pela diretoria. • Concluímos sobre a 
adequação do uso, pela diretoria, da base contábil de continuidade operacio-
nal e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza rele-
vante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida signi-
ficativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Companhia. 

Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em 
nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstra-
ções contábeis ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações 
forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidên-
cias de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou 
condições futuras podem levar a Companhia a não mais se manter em conti-
nuidade operacional. • Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o con-
teúdo das demonstrações contábeis, inclusive as divulgações e se as de-
monstrações contábeis representam as correspondentes transações e os 
eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. 
Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre 
outros aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das constata-
ções significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significati-
vas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos.

Curitiba, 05 de abril de 2024

ERNST & YOUNG
Auditores Independentes S/S Ltda.

CRC-SP015199/O
Alessandro Munhoz de Oliveira

 Contador CRC-PR049384/O
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